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“As crianças não brincam de brincar. 


			Brincam de verdade”. 


			(Mário Quintana)


		




		

			



Uma amiga, um dia, me disse:


			fale mais de você! 


			Então, comecei a escrever...


			Este livro é para ela! 


		




		

			Apresentação


			PODEMOS IMAGINAR QUE, A CADA AMANHECER, em todos os lugares do planeta, um verdadeiro exército de ‘crianças’, de todas as idades, registram, seletivamente, resquícios e lembranças, herdadas dos diferentes movimentos da vida em todas as suas formas. Cada vida marca a sua diferenciação na superfície terrestre e se abastece de emoções e inspira o coração e o imaginário humano. Aqui, por meio da arte de educar o coração, o autor nos faz acreditar que os nossos heróis não morrem, mas seguem noutro palco. 


			Neste momento, neste livro, queremos, verdadeiramente, nos acalmar em nosso corpo para assim sensibilizar nossas múltiplas inteligências e aproveitar este rico momento e oportunidade para revisitar os heróis que povoam o nosso imaginário e que se traduzem em histórias de vida e, quem sabe, encontrar, escondido em nós, esse estranho sentimento que se traduz, na nossa memória, numa história que nunca se apaga... Os Meninos de Suez!


			Elsbeth Léia Spode Becker


			Professora na Universidade Franciscana de Santa Maria - RS


		




		

			Prefácio 


			SEMPRE GOSTEI DE LER PREFÁCIOS, eles são como as primeiras luzes jogadas por sobre um caminho a ser percorrido. Os leitores ávidos não vivem sem prefácios, eu não vivo sem eles. Mas, sobre prefácios, eis o que me diz o autor de um livro: “A inutilidade dos prefácios é um lugar-comum da história dos prefácios, portanto serei breve!”. Assim, serei breve no prefácio do pequeno livro que nasceu há alguns anos e que por muito tempo esteve escondido na gaveta da mesa.


			São páginas em que os meninos brincam sob a sombra de seus heróis e os carregam, à força da imaginação, no pedaço daquele quintal que outrora foi margem de um rio e a areia do deserto, onde o sol queimava sem piedade as esperanças daqueles infantes. Foi também o palco da mais bruta guerra que não deixou aquele soldado morrer solitário.


			As páginas não seguem a linha lógica dos segundos, aquele traço onde as coisas se sucedem na ordem do tempo. Aliás, o tempo é o que menos importa nessa história. O tempo pula em saltos gigantes e faz o menino surgir vinte anos depois com a sua máquina fotográfica para desaparecer e surgir, outra vez, quarenta anos depois quando, taciturno, mira na janela o seu passado. O tempo no coração do menino, sentenciosamente, não segue o tempo. 


			Quem tiver um pouco de ternura poderá ver a figura de um menino que cresce e que muda de lugar e que passa pelo tempo e leva com ele a companhia daqueles heróis que ele nunca permitiu que fugissem de seu mundo interior. Mas, houve um tempo em que, em lágrimas, pendurou num canto de seu quarto as vestes do seu exército infantil. 


			Aquele menino amoroso haveria de andar por outros caminhos da vida. Havia agora uma menina que lhe inquietava o coração e ele sonhava, com muita frequência, com o outro lado da vida... Outro tempo dentro de seu tempo! 


			Antes que este prefácio se torne absolutamente inútil, quero dizer que as lembranças que carrego daqueles soldados são forças restauradoras, porque os nossos heróis sempre são a melhor parte de nossos sentimentos. E isso é tudo! 


		




		

			Começando a nossa conversa...


			SEMPRE GOSTEI DE MINHA INFÂNCIA, senão um ou outro acontecimento, ela foi muito rica em realidade e em imaginação. Quando eu não estava interagindo com um grupo, em algum lugar do bairro, estava em casa, construindo histórias. Geralmente minhas histórias nada mais eram do que descrições de alguma aventura vivida junto dos amigos e pintadas com as minhas cores. Isso equivale dizer que a imaginação corria solta. 


			Penso na importância da imaginação. Sem ela eu não me aventuraria em nenhuma realidade. Seria como ir para a guerra sem nenhuma proteção. A imaginação era o meu refúgio, era o meio pelo qual eu me sentia seguro e podia ajustar a realidade fazendo-a caber no meu mundo. Eu gostava da minha infância porque me sentia livre e tinha todo o tempo para conhecer o bairro e seus habitantes. Essas viagens pelo bairro me surtiam de imaginação para escrever as minhas histórias. Cada vizinho, casa e família eram verdadeiros livros vivos. Livros que andavam e falavam. 


			Havia histórias tristes, alegres e bizarras. Tinha tudo que era tipo de história. Algumas longas e outras que nunca passaram da quinta linha de um velho caderno. Mas a história que mais me marcou foi a de um grupo de soldados que foram para a guerra. Confesso que ela é uma mistura de realidade e de imaginação. Essa história não é só minha, é também a história de outros meninos de minha rua. Juntávamos as nossas imaginações e criávamos um fantástico cenário psicológico. 
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